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Apêndice I  
Interpretação Puramente Espectral

Este apêndice contém resultados obtidos pela interpretação das imagens 

utilizando somente a informação espectral. 

A tabela 18 contém os resultados obtidos a partir da classificação espectral 

pela distância de Mahalanobis com seleção automática do conjunto de 

treinamento. 

 

Classes 1988 1992 1996 1999 

ω1) Afl. Rochoso 83,3 66,7 83,3 100,0 

ω2) Água 59,2 65,3 67,3 49,0 

ω3) Área Úmida 30,0 11,9 22,8 28,7 

ω4) Área Urbana 64,8 55,6 56,4 55,8 

ω5) Campo 31,2 18,6 31,6 23,9 

ω6) Floresta 53,9 66,6 76,9 68,5 

ω7) Solo Exposto 82,1 80,2 61,7 68,1 

Média 57,8 52,1 57,2 56,3 

Global 51,7 50,3 56,5 51,5 

Tabela 18 – Avaliação da classificação utilizando conhecimento espectral a partir da 
distância de Mahalanobis com seleção automática do conjunto de treinamento. 

 

A tabela 19 faz uma comparação entre as seleções manual e automática do 

conjunto de treinamento através dos resultados da classificação puramente 

espectral utilizando tais conjuntos. 
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Classes Seleção Manual Seleção Automática 

ω1) Afl. Rochoso 58,3 83,3  

ω2) Água 80,1 60,2  

ω3) Área Úmida 46,3 23,4  

ω4) Área Urbana 59,7 58,2  

ω5) Campo 42,3 26,3  

ω6) Floresta 73,5 66,5  

ω7) Solo Exposto 46,2 73,0  

Média 58,0 55,8  

Global 59,7 52,5  

Tabela 19 – Comparação dos resultados obtidos pela seleção manual e automática 
indicando a média dos anos de 1988 a 1999 para a classificação puramente espectral de 
distância de Mahalanobis. 
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Apêndice II  
Interpretação Puramente Espectral vs. Interpretação 
Baseada em Conhecimentos Espectral e Multitemporal 
Crisp

Este apêndice apresenta uma comparação entre os desempenhos do 

classificador puramente espectral e o classificador baseado em conhecimentos 

espectral e multitemporal crisp. 

 

Classes 1988 1992 1996 1999 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 27,3 38,6 26,1 60,9 

ω4) Área Urbana 95,3 93,3 86,8 92,4 

ω5) Campo 71,8 77,5 67,2 69,4 

ω6) Floresta 72,1 73,9 85,8 87,9 

ω7) Solo Exposto 60,7 70,3 68,3 8,5 

Média 75,3 79,1 76,3 74,2 

Global 74,8 78,2 78,3 81,9 

Tabela 20 – Avaliação da classificação utilizando conhecimentos espectral e 
multitemporal com todos os valores de possibilidade de transição não nulos iguais a um. 

 

A tabela 21 contém os resultados obtidos pela classificação puramente 

espectral e classificação espectral e multitemporal crisp com seleção automática 

do conjunto de treinamento. Ambos os resultados são derivados da média 

aritmética das taxas de reconhecimento adquiridas nos anos de 1988 a 1999. Aqui, 

a interpretação do ano de 1984 não está incluída, pois não foi possível efetuar sua 

classificação com o uso do conhecimento multitemporal, devido a não 

disponibilidade de um mapeamento temático em um instante anterior. O 
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conhecimento multitemporal empregado nestes experimentos refere-se ao 

intervalo de tempo de aproximadamente de quatro anos. 

 

Classes Conhecimento 
Espectral 

Conhecimentos Espectral e 
Multitemporal Crisp 

ω1) Afl. Rochoso 83,3 100,0  

ω2) Água 60,2 100,0  

ω3) Área Úmida 23,4 38,2  

ω4) Área Urbana 58,2 91,9  

ω5) Campo 26,3 71,5  

ω6) Floresta 66,5 80,0  

ω7) Solo Exposto 73,0 52,0  

Média 55,8 76,2  

Global 52,5 78,3  

Tabela 21 – Comparação dos resultados médios obtidos pelas classificações utilizando 
apenas o conhecimento espectral e utilizando os conhecimento espectral e multitemporal 
crisp. 
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Apêndice III  
Desempenho de Interpretação Utilizando os Valores das 
Possibilidades de Transição Obtidos Pela Metodologia 
Proposta 

Neste apêndice são apresentados os resultados da aplicação dos valores de 

possibilidades encontrados pelo método proposto. Estes resultados estão 

expressos pelas taxas de reconhecimento. Nas tabelas desta seção, a linha “teste” 

refere-se ao par de datas dos dados referentes aos resultados apresentados na 

respectiva tabela. Ou seja, o ano final indica a imagem interpretada e o ano inicial 

indica a informação multitemporal utilizada. A linha “ajuste” indica os pares de 

datas utilizados para ajustar o conhecimento multitemporal empregado na imagem 

de teste. 

 

Teste 1984-1988 

Ajuste 1992-1996 1996-1999 

Classes Pior Médio Melhor Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 52,7 56,8 60,0 48,2 56,7 61,8 

ω4) Área Urbana 93,9 94,1 92,7 92,5 92,4 92,2 

ω5) Campo 85,5 86,1 88,7 90,8 89,9 89,9 

ω6) Floresta 86,1 86,2 86,4 86,6 86,6 86,6 

ω7) Solo Exposto 71,4 75,8 78,6 81,0 82,3 83,3 

Média 84,2 85,6 86,6 85,6 86,9 87,7 

Global 85,1 85,9 86,6 86,4 86,9 87,2 

Tabela 22 – Desempenho da interpretação da imagem de 1988 com informação 
multitemporal de 1984 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando as imagens de 1996 e 1999 com informação 
multitemporal de 1992 e 1996, respectivamente. 
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Teste 1988-1992 

Ajuste 1984-1988 1996-1999 

Classes Pior Médio Melhor Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 44,6 44,2 45,5 52,5 56,1 61,4 

ω4) Área Urbana 92,1 92,3 92,8 92,3 92,6 92,8 

ω5) Campo 94,6 94,5 93,7 93,4 93,9 94,0 

ω6) Floresta 90,1 91,9 92,3 87,8 87,9 87,8 

ω7) Solo Exposto 80,2 81,0 82,4 86,8 87,5 89,0 

Média 85,9 86,3 86,7 87,5 88,3 89,3 

Global 88,3 89,1 89,3 88,3 88,8 89,3 

Tabela 23 – Desempenho da interpretação da imagem de 1992 com informação 
multitemporal de 1988 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando as imagens de 1988 e 1999 com informação 
multitemporal de 1984 e 1996, respectivamente. 

 

Teste 1992-1996 

Ajuste 1984-1988 1988-1992 

Classes Pior Médio Melhor Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 38,0 38,2 40,2 46,7 52,4 52,2 

ω4) Área Urbana 82,2 82,2 82,4 82,2 82,2 81,8 

ω5) Campo 87,4 87,5 87,7 89,0 88,3 86,5 

ω6) Floresta 94,7 95,0 95,3 94,9 95,3 96,6 

ω7) Solo Exposto 85,0 87,4 88,3 85,0 87,3 96,7 

Média 83,9 84,3 84,9 85,4 86,5 87,7 

Global 85,6 85,8 86,2 86,5 86,9 87,2 

Tabela 24 – Desempenho da interpretação da imagem de 1996 com informação 
multitemporal de 1992 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando as imagens de 1988 e 1992 com informação 
multitemporal de 1984 e 1988, respectivamente. 
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Teste 1996-1999 

Ajuste 1984-1988 1988-1992 

Classes Pior Médio Melhor Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 67,8 67,8 67,8 67,8 69,7 70,1 

ω4) Área Urbana 90,7 90,7 90,9 90,3 90,8 90,9 

ω5) Campo 85,2 85,4 85,2 85,2 85,0 83,6 

ω6) Floresta 97,3 97,3 98,2 98,2 96,8 98,0 

ω7) Solo Exposto 25,5 27,4 27,7 25,5 28,0 38,3 

Média 80,9 81,2 81,4 81,0 81,5 83,0 

Global 88,5 88,6 88,9 88,6 88,5 88,9 
 

Teste 1996-1999 

Ajuste 1992-1996 

Classes Pior Médio Melhor

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 66,7 69,5 70,1 

ω4) Área Urbana 91,8 91,8 92,2 

ω5) Campo 82,7 82,7 83,9 

ω6) Floresta 95,3 95,4 95,5 

ω7) Solo Exposto 27,7 32,1 38,3 

Média 80,6 81,7 82,9 

Global 87,7 88,1 88,7 

Tabela 25 – Desempenho da interpretação da imagem de 1999 com informação 
multitemporal de 1996 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando as imagens de 1988, 1992 e 1996 com 
informação multitemporal de 1984, 1988 e 1992, respectivamente. 
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Teste 1984-1992 

Ajuste 1988-1996 

Classes Pior Médio Melhor

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 45,5 52,7 60,4 

ω4) Área Urbana 85,9 85,8 85,9 

ω5) Campo 85,0 85,6 85,3 

ω6) Floresta 82,7 85,3 85,4 

ω7) Solo Exposto 71,4 72,1 70,3 

Média 81,5 83,1 83,9 

Global 81,6 83,1 83,5 

Tabela 26 – Desempenho da interpretação da imagem de 1992 com informação 
multitemporal de 1984 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando da imagem de 1996 com informação 
multitemporal de 1988. 

 

Teste 1988-1996 

Ajuste 1984-1992 1992-1999 

Classes Pior Médio Melhor Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 44,6 48,8 57,6 44,6 46,5 47,8 

ω4) Área Urbana 76,1 76,4 76,1 80,3 79,3 78,2 

ω5) Campo 86,8 84,7 84,0 83,7 86,1 88,0 

ω6) Floresta 90,7 93,5 94,3 93,3 93,3 93,3 

ω7) Solo Exposto 81,7 84,8 86,7 83,3 84,8 85,0 

Média 82,8 84,0 85,5 83,6 84,3 84,6 

Global 82,5 83,4 84,0 84,0 84,4 84,6 

Tabela 27 – Desempenho da interpretação da imagem de 1996 com informação 
multitemporal de 1988 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando as imagens de 1992 e 1999 com informação 
multitemporal de 1984 e 1992, respectivamente. 
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Teste 1992-1999 

Ajuste 1984-1992 1988-1996 

Classes Pior Médio Melhor Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 67,8 68,4 69,0 69,0 69,3 69,0 

ω4) Área Urbana 77,3 78,9 77,3 82,7 82,8 83,6 

ω5) Campo 82,1 80,0 78,2 72,4 73,7 73,0 

ω6) Floresta 94,4 95,7 98,7 94,6 94,1 94,6 

ω7) Solo Exposto 23,4 26,4 36,2 25,5 26,2 31,9 

Média 77,9 78,5 79,9 77,8 78,0 78,9 

Global 82,1 82,7 83,0 82,1 82,3 82,8 

Tabela 28 – Desempenho da interpretação da imagem de 1999 com informação 
multitemporal de 1992 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando as imagens de 1992 e 1996 com informação 
multitemporal de 1984 e 1988, respectivamente. 

 

Teste 1984-1996 

Ajuste 1988-1999 

Classes Pior Médio Melhor

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 42,4 42,6 42,4 

ω4) Área Urbana 76,1 75,4 74,8 

ω5) Campo 80,1 81,7 80,7 

ω6) Floresta 90,3 90,9 93,3 

ω7) Solo Exposto 68,3 71,0 78,3 

Média 79,6 80,2 81,4 

Global 80,2 80,6 81,3 

Tabela 29 – Desempenho da interpretação da imagem de 1996 com informação 
multitemporal de 1984 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando a imagem de 1999 com informação 
multitemporal de 1988. 
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Teste 1988-1999 

Ajuste 1984-1996 

Classes Pior Médio Melhor

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 65,5 65,5 65,5 

ω4) Área Urbana 81,2 81,3 80,1 

ω5) Campo 67,3 69,8 74,5 

ω6) Floresta 93,5 93,2 94,0 

ω7) Solo Exposto 21,3 21,4 23,4 

Média 75,5 75,9 76,8 

Global 79,8 80,3 81,2 

Tabela 30 – Desempenho da interpretação da imagem de 1999 com informação 
multitemporal de 1988 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando a imagem de 1996 com informação 
multitemporal de 1984. 

 

Teste 1984-1988 

Ajuste 1992-1996; 1996-1999 

Classes Pior Médio Melhor

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 50,0 55,1 60,9 

ω4) Área Urbana 94,1 94,0 93,3 

ω5) Campo 85,5 86,1 87,8 

ω6) Floresta 86,3 86,5 86,3 

ω7) Solo Exposto 76,2 78,1 82,1 

Média 84,6 85,7 87,2 

Global 85,3 86,0 86,8 

Tabela 31 – Desempenho da interpretação da imagem de 1988 com informação 
multitemporal de 1984 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando simultaneamente as imagens de 1996 e 1999 
com informação multitemporal de 1992 e 1996, respectivamente. 
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Teste 1988-1992 

Ajuste 1984-1988; 1996-1999 

Classes Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 51,5 54,6 58,4 

ω4) Área Urbana 92,6 92,7 92,8 

ω5) Campo 93,1 92,6 92,5 

ω6) Floresta 91,0 92,0 91,9 

ω7) Solo Exposto 87,9 87,7 87,9 

Média 88,0 88,5 89,1 

Global 89,4 89,9 90,1 

Tabela 32 – Desempenho da interpretação da imagem de 1992 com informação 
multitemporal de 1988 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando simultaneamente as imagens de 1988 e 1999 
com informação multitemporal de 1984 e 1996, respectivamente. 

 

Teste 1992-1996 

Ajuste 1984-1988; 1988-1992 

Classes Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 52,2 52,3 54,3 

ω4) Área Urbana 82,4 82,4 82,6 

ω5) Campo 87,1 88,0 88,3 

ω6) Floresta 94,9 95,1 95,3 

ω7) Solo Exposto 86,7 87,5 90,0 

Média 86,2 86,5 87,2 

Global 86,6 86,9 87,3 

Tabela 33 – Desempenho da interpretação da imagem de 1996 com informação 
multitemporal de 1992 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando simultaneamente as imagens de 1988 e 1992 
com informação multitemporal de 1984 e 1988, respectivamente. 
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Teste 1996-1999 

Ajuste 1984-1988; 1988-1992 1984-1988; 1992-1996 

Classes Pior Médio Melhor Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 70,1 70,1 70,1 69,0 69,8 69,0 

ω4) Área Urbana 90,9 90,8 90,9 91,3 90,8 90,3 

ω5) Campo 84,2 84,6 85,2 84,5 85,2 86,7 

ω6) Floresta 96,2 97,2 97,3 96,4 96,6 97,8 

ω7) Solo Exposto 27,7 27,7 27,7 27,7 27,7 27,7 

Média 81,3 81,5 81,6 81,3 81,4 81,6 

Global 88,2 88,6 88,7 88,4 88,5 88,9 
 

Teste 1996-1999 

Ajuste 1988-1992; 1992-1996 

Classes Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 70,1 70,1 70,1 

ω4) Área Urbana 90,9 90,8 90,3 

ω5) Campo 84,2 84,1 84,8 

ω6) Floresta 95,3 96,8 98,4 

ω7) Solo Exposto 27,7 37,2 38,3 

Média 81,2 82,7 83,1 

Global 87,9 88,6 89,1 

Tabela 34 – Desempenho da interpretação da imagem de 1999 com informação 
multitemporal de 1996 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando três conjuntos de dados diferentes. 
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Teste 1996-1999 

Ajuste 1984-1988; 1988-1992;  
1992-1996 

Classes Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 70,1 70,1 70,1 

ω4) Área Urbana 90,7 90,8 90,7 

ω5) Campo 83,3 84,0 84,8 

ω6) Floresta 97,3 97,5 98,4 

ω7) Solo Exposto 27,7 28,2 38,3 

Média 81,3 81,5 83,2 

Global 88,3 88,5 89,3 

Tabela 35 – Desempenho da interpretação da imagem de 1999 com informação 
multitemporal de 1996 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando simultaneamente as imagens de 1988, 1992 
e 1996 com informação multitemporal de 1984, 1988 e 1992, respectivamente. 

 

Teste 1984-1992 

Ajuste 1984-1988 1996-1999 

Classes Pior Médio Melhor Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 62,4 62,9 63,4 67,3 67,8 68,3 

ω4) Área Urbana 82,3 82,8 82,8 82,8 82,6 82,6 

ω5) Campo 85,9 85,6 85,9 81,7 83,1 84,1 

ω6) Floresta 94,6 94,5 94,7 91,6 91,7 92,1 

ω7) Solo Exposto 91,2 92,1 92,3 93,4 94,9 95,6 

Média 88,1 88,3 88,5 88,1 88,6 89,0 

Global 87,4 87,5 87,7 86,0 86,4 86,8 

Tabela 36 – Desempenho da interpretação da imagem de 1992 com informação 
multitemporal de 1984 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando as imagens de 1988 e de 1999 com 
informação multitemporal de 1984 e 1996, respectivamente. 
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Teste 1988-1996 

Ajuste 1984-1988 1988-1992 

Classes Pior Médio Melhor Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 17,4 21,6 27,2 28,3 42,3 57,6 

ω4) Área Urbana 78,8 77,7 77,8 77,6 77,9 78,8 

ω5) Campo 81,0 84,5 84,7 84,4 82,6 81,6 

ω6) Floresta 97,8 97,2 97,8 97,8 97,2 97,4 

ω7) Solo Exposto 76,7 77,8 78,3 75,0 77,2 75,0 

Média 78,8 79,8 80,8 80,4 82,5 84,3 

Global 82,5 83,1 83,6 83,4 83,9 84,9 

Tabela 37 – Desempenho da interpretação da imagem de 1996 com informação 
multitemporal de 1988 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando as imagens de 1988 e de 1992 com 
informação multitemporal de 1984 e 1988, respectivamente. 

 

Teste 1992-1999 

Ajuste 1984-1988 1988-1992 

Classes Pior Médio Melhor Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 88,5 87,9 88,5 92,0 93,6 94,3 

ω4) Área Urbana 74,5 75,1 74,5 74,9 74,9 73,8 

ω5) Campo 77,3 76,6 77,9 75,2 75,6 75,5 

ω6) Floresta 92,6 94,7 95,3 96,0 94,7 97,1 

ω7) Solo Exposto 80,9 83,0 85,1 72,3 78,7 80,9 

Média 87,7 88,2 88,8 87,2 88,2 88,8 

Global 82,5 83,2 83,6 83,1 83,1 83,5 

Tabela 38 – Desempenho da interpretação da imagem de 1999 com informação 
multitemporal de 1992 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando as imagens de 1988 e de 1992 com 
informação multitemporal de 1984 e 1988, respectivamente. 
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Teste 1992-1999 

Ajuste 1992-1996 

Classes Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 94,3 93,8 93,1 

ω4) Área Urbana 80,1 80,4 79,9 

ω5) Campo 73,6 74,4 77,6 

ω6) Floresta 89,0 89,4 89,3 

ω7) Solo Exposto 72,3 77,0 78,7 

Média 87,1 87,9 88,4 

Global 82,7 83,2 83,7 

Tabela 39 – Desempenho da interpretação da imagem de 1999 com informação 
multitemporal de 1992 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando a imagem de 1996 com informação 
multitemporal de 1992. 

 

Teste 1984-1996 

Ajuste 1984-1988 1988-1992 

Classes Pior Médio Melhor Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 57,6 59,5 64,1 63,0 71,8 77,2 

ω4) Área Urbana 69,2 69,7 70,4 68,6 69,3 68,3 

ω5) Campo 72,4 71,9 71,2 71,5 70,8 69,6 

ω6) Floresta 93,3 94,4 95,3 95,7 95,2 94,7 

ω7) Solo Exposto 85,0 86,4 88,3 85,0 84,8 86,7 

Média 82,5 83,1 84,2 83,4 84,6 85,2 

Global 78,9 79,5 80,3 79,7 80,1 79,8 

Tabela 40 – Desempenho da interpretação da imagem de 1996 com informação 
multitemporal de 1984 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando as imagens de 1988 e de 1992 com 
informação multitemporal de 1984 e 1992, respectivamente. 
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Teste 1988-1999 

Ajuste 1984-1988 1988-1992 

Classes Pior Médio Melhor Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 87,4 88,3 88,5 90,8 90,6 90,8 

ω4) Área Urbana 68,2 68,7 68,6 67,3 68,8 67,8 

ω5) Campo 73,9 72,8 74,2 70,6 71,8 70,3 

ω6) Floresta 95,7 96,4 96,4 98,2 96,7 96,9 

ω7) Solo Exposto 72,3 77,0 78,7 72,3 74,7 83,0 

Média 85,4 86,2 86,6 85,6 86,1 87,0 

Global 80,1 80,5 80,8 80,0 80,4 80,1 

Tabela 41 – Desempenho da interpretação da imagem de 1999 com informação 
multitemporal de 1988 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando as imagens de 1988 e de 1992 com 
informação multitemporal de 1984 e 1988, respectivamente. 

 

Teste 1988-1999 

Ajuste 1992-1996 

Classes Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 89,7 90,5 89,7 

ω4) Área Urbana 71,9 74,9 74,3 

ω5) Campo 75,8 74,9 76,7 

ω6) Floresta 92,4 92,0 92,6 

ω7) Solo Exposto 74,5 76,5 80,9 

Média 86,3 87,0 87,7 

Global 81,1 81,9 82,4 

Tabela 42 – Desempenho da interpretação da imagem de 1999 com informação 
multitemporal de 1988 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando a imagem de 1992 com informação 
multitemporal de 1996. 
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Teste 1984-1999 

Ajuste 1984-1988 1988-1992 

Classes Pior Médio Melhor Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 5,7 5,7 5,7 5,7 5,7 5,7 

ω4) Área Urbana 74,5 72,9 74,2 73,4 73,1 72,5 

ω5) Campo 77,3 76,8 77,6 75,5 75,8 73,9 

ω6) Floresta 93,7 95,8 94,6 96,9 96,3 96,6 

ω7) Solo Exposto 63,8 68,0 72,3 59,6 66,8 76,6 

Média 73,6 74,2 74,9 73,0 74,0 75,1 

Global 77,6 77,6 78,0 77,6 77,5 77,4 
 

Teste 1984-1999 

Ajuste 1992-1996 

Classes Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 5,7 5,7 5,7 

ω4) Área Urbana 84,0 81,8 79,0 

ω5) Campo 69,4 71,8 76,1 

ω6) Floresta 91,9 92,2 91,9 

ω7) Solo Exposto 55,3 58,8 63,8 

Média 72,3 72,9 73,8 

Global 78,4 78,3 78,3 

Tabela 43 – Desempenho da interpretação da imagem de 1999 com informação 
multitemporal de 1984 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando as imagens de 1988, 1992 e 1996 com 
informação multitemporal de 1984, 1988 e 1992, respectivamente. 
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Teste 1984-1999 

Ajuste 1984-1992 1988-1996 

Classes Pior Médio Melhor Pior Médio Melhor 

ω1) Afl. Rochoso 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω2) Água 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ω3) Área Úmida 5,7 5,7 5,7 5,7 5,7 5,7 

ω4) Área Urbana 76,8 74,8 73,6 84,6 82,8 82,0 

ω5) Campo 73,9 75,1 76,1 66,4 70,2 71,8 

ω6) Floresta 96,2 96,1 96,0 91,1 91,0 91,1 

ω7) Solo Exposto 57,4 63,2 68,1 59,6 62,3 68,1 

Média 72,9 73,6 74,2 72,5 73,2 74,1 

Global 78,1 77,9 77,7 77,8 78,1 78,3 

Tabela 44 – Desempenho da interpretação da imagem de 1999 com informação 
multitemporal de 1984 pelo uso dos valores de possibilidade de transição obtidos pelo 
método de modelagem proposto utilizando as imagens de 1992 e de 1996 com 
informação multitemporal de 1984 e 1988, respectivamente. 
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Apêndice IV 
Valores das Possibilidades de Transição Obtidos Pela 
Metodologia Proposta 

Este apêndice apresenta todos os valores de possibilidades encontrados pelo 

método automático de ajuste do conhecimento multitemporal utilizando 

algoritmos genéticos. 

Para avaliar cada conjunto de valores de possibilidade, denominado 

indivíduos, é necessário, nesta pesquisa, realizar a interpretação de uma ou mais 

imagens para calcular o desempenho obtido ao empregar tal indivíduo. Este 

desempenho corresponde às taxas médias de classificação. 

Algoritmos genéticos são estocásticos, por isso os valores por ele 

encontrados podem variar de execução para execução. Por isso, para cada 

conjunto de dados utilizados no processo de avaliação dos valores candidatos à 

solução o método foi executado vinte vezes. Devido ao volume de dados para 

cada um dos experimentos indicados neste apêndice, as tabelas de valores de 

possibilidade encontram-se divididas em duas páginas cada. 
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1984 - 1988 

Execução p34 p35 p37 p53 p54 p57 

1 0,069 0,437 0,690 0,031 0,049 0,071 

2 0,048 0,398 0,690 0,030 0,043 0,060 

3 0,076 0,452 0,686 0,062 0,040 0,071 

4 0,154 0,449 0,686 0,032 0,013 0,059 

5 0,118 0,466 0,753 0,031 0,042 0,062 

6 0,099 0,462 0,739 0,034 0,035 0,057 

7 0,104 0,462 0,689 0,034 0,084 0,132 

8 0,069 0,466 0,686 0,035 0,035 0,060 

9 0,055 0,368 0,690 0,032 0,041 0,057 

10 0,079 0,446 0,688 0,032 0,043 0,063 

11 0,219 0,441 0,725 0,032 0,036 0,059 

12 0,001 0,434 0,690 0,034 0,047 0,071 

13 0,160 0,456 0,686 0,036 0,042 0,066 

14 0,007 0,440 0,690 0,047 0,038 0,067 

15 0,114 0,471 0,769 0,030 0,042 0,061 

16 0,128 0,447 0,691 0,035 0,018 0,059 

17 0,036 0,446 0,688 0,030 0,038 0,058 

18 0,215 0,454 0,685 0,030 0,043 0,071 

19 0,147 0,455 0,687 0,032 0,039 0,063 

20 0,093 0,467 0,687 0,030 0,036 0,065 
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Execução p64 p65 p67 p74 p75 Avaliação 

1 0,013 0,009 0,193 0,052 0,098 97,0 

2 0,023 0,008 0,150 0,019 0,104 96,9 

3 0,004 0,003 0,066 0,039 0,131 97,0 

4 0,012 0,006 0,299 0,034 0,113 97,0 

5 0,014 0,010 0,287 0,038 0,135 97,0 

6 0,047 0,003 0,319 0,083 0,167 96,9 

7 0,013 0,007 0,124 0,056 0,108 96,9 

8 0,013 0,007 0,064 0,039 0,139 97,0 

9 0,028 0,007 0,078 0,036 0,103 96,9 

10 0,017 0,003 0,116 0,055 0,166 97,0 

11 0,022 0,015 0,674 0,047 0,115 96,9 

12 0,017 0,003 0,146 0,022 0,096 97,0 

13 0,002 0,001 0,082 0,046 0,110 97,1 

14 0,014 0,008 0,204 0,027 0,137 97,0 

15 0,013 0,005 0,131 0,002 0,096 96,9 

16 0,014 0,005 0,169 0,042 0,107 97,0 

17 0,004 0,001 0,120 0,024 0,098 97,0 

18 0,013 0,003 0,224 0,040 0,185 97,0 

19 0,018 0,008 0,324 0,043 0,183 97,0 

20 0,013 0,004 0,100 0,028 0,146 97,0 

Tabela 45 – Valores de possibilidade de transição obtidos pelo ajuste automático em 
vinte execuções com base na interpretação de 1988 e informação multitemporal de 
1984. 
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1988 - 1992 

Execução p34 p35 p37 p53 p54 p57 

1 0,014 0,034 0,011 0,057 0,044 0,113 

2 0,002 0,042 0,004 0,059 0,020 0,125 

3 0,006 0,059 0,077 0,069 0,044 0,114 

4 0,011 0,002 0,009 0,058 0,066 0,112 

5 0,002 0,008 0,002 0,066 0,024 0,130 

6 0,011 0,061 0,019 0,057 0,022 0,133 

7 0,007 0,046 0,070 0,061 0,028 0,135 

8 0,002 0,006 0,002 0,003 0,001 0,126 

9 0,003 0,033 0,002 0,070 0,009 0,132 

10 0,002 0,023 0,002 0,062 0,039 0,125 

11 0,002 0,006 0,002 0,058 0,028 0,113 

12 0,011 0,087 0,086 0,063 0,030 0,115 

13 0,017 0,018 0,084 0,059 0,011 0,110 

14 0,012 0,134 0,007 0,063 0,009 0,135 

15 0,031 0,018 0,079 0,058 0,019 0,138 

16 0,003 0,015 0,001 0,058 0,065 0,136 

17 0,004 0,043 0,050 0,061 0,067 0,109 

18 0,002 0,008 0,002 0,068 0,016 0,117 

19 0,005 0,177 0,033 0,062 0,014 0,116 

20 0,017 0,048 0,060 0,060 0,068 0,130 
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Execução p64 p65 p67 p74 p75 Avaliação 

1 0,005 0,001 0,024 0,001 0,002 96,0 

2 0,005 0,010 0,016 0,009 0,148 96,0 

3 0,033 0,017 0,158 0,052 0,104 95,9 

4 0,031 0,010 0,216 0,053 0,107 96,0 

5 0,026 0,011 0,127 0,053 0,104 96,1 

6 0,024 0,009 0,084 0,058 0,112 95,9 

7 0,029 0,019 0,129 0,052 0,115 95,9 

8 0,027 0,009 0,077 0,060 0,196 96,0 

9 0,028 0,010 0,077 0,055 0,108 96,1 

10 0,009 0,010 0,056 0,052 0,120 96,1 

11 0,009 0,009 0,048 0,056 0,147 96,1 

12 0,001 0,002 0,007 0,009 0,185 96,0 

13 0,003 0,002 0,009 0,055 0,169 96,0 

14 0,030 0,012 0,154 0,059 0,134 96,0 

15 0,032 0,017 0,144 0,064 0,105 95,8 

16 0,024 0,011 0,069 0,063 0,112 96,1 

17 0,028 0,012 0,178 0,054 0,100 95,9 

18 0,029 0,019 0,118 0,053 0,176 96,1 

19 0,026 0,011 0,121 0,058 0,176 95,9 

20 0,029 0,012 0,091 0,051 0,100 95,9 

Tabela 46 – Valores de possibilidade de transição obtidos pelo ajuste automático em 
vinte execuções com base na interpretação de 1992 e informação multitemporal de 
1988. 
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1992 - 1996 

Execução p34 p35 p37 p53 p54 p57 

1 0,085 0,066 0,006 0,060 0,337 0,082 

2 0,075 0,021 0,004 0,005 0,115 0,044 

3 0,109 0,018 0,017 0,042 0,339 0,093 

4 0,086 0,059 0,003 0,030 0,354 0,084 

5 0,079 0,031 0,011 0,031 0,351 0,082 

6 0,089 0,013 0,006 0,031 0,182 0,042 

7 0,085 0,025 0,006 0,015 0,116 0,042 

8 0,091 0,015 0,003 0,153 0,341 0,115 

9 0,078 0,026 0,010 0,068 0,357 0,106 

10 0,104 0,055 0,006 0,095 0,347 0,071 

11 0,081 0,020 0,003 0,111 0,340 0,091 

12 0,112 0,025 0,013 0,010 0,338 0,086 

13 0,100 0,083 0,005 0,013 0,344 0,078 

14 0,083 0,067 0,003 0,056 0,357 0,122 

15 0,092 0,016 0,009 0,025 0,354 0,078 

16 0,093 0,046 0,003 0,088 0,542 0,112 

17 0,105 0,064 0,002 0,123 0,340 0,070 

18 0,092 0,019 0,003 0,055 0,188 0,039 

19 0,096 0,030 0,002 0,025 0,345 0,094 

20 0,085 0,045 0,002 0,044 0,341 0,070 
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Execução p64 p65 p67 p74 p75 Avaliação 

1 0,075 0,101 0,022 0,012 0,002 95,6 

2 0,025 0,095 0,012 0,015 0,008 95,6 

3 0,100 0,118 0,050 0,013 0,001 95,5 

4 0,075 0,096 0,051 0,003 0,005 95,6 

5 0,080 0,107 0,023 0,089 0,021 95,6 

6 0,011 0,103 0,009 0,024 0,016 95,6 

7 0,090 0,122 0,029 0,018 0,037 95,6 

8 0,074 0,100 0,012 0,020 0,010 95,6 

9 0,085 0,114 0,017 0,008 0,019 95,6 

10 0,073 0,097 0,025 0,018 0,012 95,6 

11 0,020 0,120 0,014 0,003 0,002 95,6 

12 0,080 0,094 0,051 0,070 0,020 95,5 

13 0,084 0,113 0,034 0,043 0,020 95,6 

14 0,085 0,113 0,013 0,021 0,023 95,6 

15 0,074 0,099 0,026 0,017 0,013 95,6 

16 0,090 0,121 0,012 0,009 0,005 95,7 

17 0,013 0,112 0,009 0,105 0,010 95,6 

18 0,068 0,093 0,028 0,022 0,002 95,6 

19 0,071 0,096 0,013 0,052 0,016 95,6 

20 0,069 0,092 0,025 0,010 0,001 95,6 

Tabela 47 – Valores de possibilidade de transição obtidos pelo ajuste automático em 
vinte execuções com base na interpretação de 1996 e informação multitemporal de 
1992. 
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1996 - 1999 

Execução p34 p35 p37 p53 p54 p57 

1 0,067 0,048 0,033 0,054 0,040 0,148 

2 0,053 0,061 0,031 0,051 0,049 0,149 

3 0,054 0,110 0,026 0,055 0,048 0,152 

4 0,056 0,094 0,025 0,055 0,045 0,157 

5 0,067 0,021 0,038 0,055 0,051 0,148 

6 0,071 0,104 0,036 0,057 0,055 0,148 

7 0,071 0,007 0,029 0,057 0,035 0,145 

8 0,058 0,051 0,031 0,048 0,049 0,158 

9 0,050 0,009 0,035 0,055 0,052 0,147 

10 0,062 0,023 0,038 0,050 0,041 0,165 

11 0,084 0,007 0,035 0,050 0,033 0,151 

12 0,053 0,072 0,034 0,052 0,048 0,146 

13 0,062 0,064 0,032 0,049 0,059 0,148 

14 0,052 0,031 0,026 0,049 0,049 0,149 

15 0,063 0,076 0,033 0,050 0,046 0,161 

16 0,056 0,044 0,025 0,049 0,035 0,145 

17 0,051 0,033 0,032 0,051 0,052 0,161 

18 0,050 0,011 0,026 0,053 0,032 0,146 

19 0,060 0,055 0,028 0,053 0,054 0,149 

20 0,060 0,042 0,035 0,050 0,060 0,162 
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Execução p64 p65 p67 p74 p75 Avaliação 

1 0,034 0,091 0,056 0,025 0,023 94,8 

2 0,025 0,092 0,120 0,022 0,011 94,8 

3 0,038 0,090 0,060 0,023 0,021 94,8 

4 0,034 0,092 0,034 0,017 0,007 94,8 

5 0,061 0,092 0,069 0,012 0,003 94,8 

6 0,022 0,091 0,108 0,028 0,006 94,8 

7 0,035 0,091 0,121 0,028 0,024 94,8 

8 0,039 0,085 0,053 0,015 0,015 94,8 

9 0,039 0,092 0,065 0,023 0,013 94,8 

10 0,035 0,090 0,081 0,008 0,005 94,8 

11 0,036 0,088 0,067 0,032 0,022 94,8 

12 0,038 0,086 0,104 0,028 0,021 94,8 

13 0,034 0,088 0,080 0,009 0,017 94,8 

14 0,033 0,092 0,091 0,030 0,021 94,8 

15 0,034 0,091 0,138 0,021 0,017 94,8 

16 0,039 0,092 0,100 0,009 0,010 94,8 

17 0,040 0,092 0,157 0,036 0,012 94,8 

18 0,037 0,092 0,035 0,012 0,008 94,8 

19 0,038 0,093 0,048 0,031 0,002 94,8 

20 0,039 0,075 0,164 0,033 0,015 94,8 

Tabela 48 – Valores de possibilidade de transição obtidos pelo ajuste automático em 
vinte execuções com base na interpretação de 1999 e informação multitemporal de 
1996. 
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1984 – 1988; 1988 – 1992 

Execução p34 p35 p37 p53 p54 p57 

1 0,006 0,031 0,152 0,034 0,083 0,116 

2 0,028 0,063 0,026 0,067 0,066 0,118 

3 0,029 0,014 0,108 0,065 0,007 0,123 

4 0,026 0,057 0,090 0,035 0,095 0,129 

5 0,028 0,061 0,136 0,064 0,091 0,129 

6 0,009 0,006 0,055 0,067 0,029 0,132 

7 0,010 0,002 0,096 0,069 0,091 0,132 

8 0,030 0,014 0,015 0,067 0,082 0,119 

9 0,027 0,033 0,118 0,033 0,069 0,116 

10 0,005 0,024 0,002 0,031 0,086 0,117 

11 0,021 0,031 0,108 0,068 0,084 0,116 

12 0,030 0,051 0,098 0,065 0,082 0,121 

13 0,020 0,048 0,107 0,067 0,093 0,137 

14 0,010 0,005 0,059 0,030 0,095 0,124 

15 0,033 0,046 0,014 0,064 0,085 0,119 

16 0,024 0,042 0,037 0,034 0,082 0,119 

17 0,037 0,046 0,117 0,035 0,086 0,113 

18 0,038 0,039 0,016 0,065 0,088 0,139 

19 0,018 0,018 0,154 0,036 0,082 0,122 

20 0,034 0,051 0,018 0,064 0,083 0,127 
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Execução p64 p65 p67 p74 p75 Avaliação 

1 0,018 0,009 0,100 0,049 0,111 96,3 

2 0,017 0,009 0,089 0,040 0,109 96,3 

3 0,015 0,009 0,096 0,054 0,099 96,3 

4 0,014 0,009 0,111 0,048 0,109 96,3 

5 0,015 0,009 0,078 0,045 0,104 96,3 

6 0,015 0,009 0,106 0,029 0,115 96,3 

7 0,028 0,016 0,205 0,043 0,117 96,2 

8 0,015 0,009 0,087 0,018 0,120 96,3 

9 0,014 0,009 0,159 0,028 0,112 96,3 

10 0,015 0,009 0,109 0,050 0,134 96,3 

11 0,020 0,010 0,127 0,054 0,124 96,3 

12 0,016 0,011 0,148 0,028 0,148 96,3 

13 0,023 0,008 0,090 0,027 0,107 96,3 

14 0,016 0,009 0,087 0,045 0,102 96,3 

15 0,016 0,010 0,081 0,032 0,104 96,3 

16 0,013 0,009 0,103 0,059 0,099 96,3 

17 0,021 0,009 0,138 0,050 0,105 96,3 

18 0,023 0,009 0,165 0,038 0,149 96,3 

19 0,013 0,009 0,096 0,049 0,110 96,3 

20 0,016 0,009 0,107 0,027 0,099 96,3 

Tabela 49 – Valores de possibilidade de transição obtidos pelo ajuste automático em 
vinte execuções com base na interpretação simultânea das imagens de 1988 e 1992 
com informação multitemporal de 1984 e 1988, respectivamente. 
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1984 – 1988; 1992 – 1996 

Execução p34 p35 p37 p53 p54 p57 

1 0,011 0,019 0,009 0,030 0,045 0,062 

2 0,019 0,017 0,002 0,030 0,038 0,058 

3 0,002 0,050 0,000 0,002 0,005 0,007 

4 0,017 0,022 0,011 0,030 0,044 0,064 

5 0,007 0,006 0,014 0,033 0,037 0,062 

6 0,016 0,006 0,001 0,030 0,042 0,065 

7 0,003 0,009 0,017 0,035 0,043 0,061 

8 0,007 0,029 0,001 0,031 0,039 0,060 

9 0,015 0,011 0,024 0,035 0,048 0,065 

10 0,002 0,005 0,000 0,001 0,001 0,007 

11 0,009 0,072 0,011 0,031 0,038 0,062 

12 0,012 0,057 0,018 0,033 0,037 0,062 

13 0,004 0,021 0,023 0,032 0,037 0,064 

14 0,024 0,028 0,022 0,035 0,037 0,061 

15 0,012 0,031 0,013 0,030 0,038 0,061 

16 0,005 0,001 0,014 0,036 0,048 0,065 

17 0,021 0,035 0,005 0,030 0,132 0,066 

18 0,006 0,004 0,016 0,036 0,033 0,060 

19 0,236 0,045 0,015 0,034 0,048 0,065 

20 0,002 0,002 0,000 0,030 0,042 0,065 
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Execução p64 p65 p67 p74 p75 Avaliação 

1 0,022 0,008 0,088 0,009 0,023 95,6 

2 0,047 0,037 0,058 0,017 0,027 95,6 

3 0,003 0,002 0,002 0,002 0,024 95,7 

4 0,002 0,003 0,047 0,006 0,021 95,6 

5 0,021 0,009 0,085 0,006 0,031 95,6 

6 0,028 0,005 0,063 0,005 0,021 95,6 

7 0,041 0,038 0,031 0,022 0,036 95,6 

8 0,041 0,048 0,045 0,015 0,029 95,6 

9 0,020 0,003 0,042 0,016 0,026 95,6 

10 0,003 0,002 0,061 0,006 0,027 95,6 

11 0,021 0,018 0,026 0,009 0,020 95,6 

12 0,021 0,003 0,046 0,013 0,030 95,6 

13 0,047 0,043 0,040 0,007 0,024 95,6 

14 0,045 0,037 0,098 0,008 0,018 95,6 

15 0,045 0,038 0,094 0,016 0,033 95,6 

16 0,052 0,043 0,038 0,007 0,027 95,6 

17 0,044 0,038 0,032 0,010 0,025 95,6 

18 0,050 0,043 0,036 0,013 0,023 95,6 

19 0,050 0,006 0,099 0,021 0,033 95,5 

20 0,045 0,041 0,048 0,012 0,024 95,7 

Tabela 50 – Valores de possibilidade de transição obtidos pelo ajuste automático em 
vinte execuções com base na interpretação simultânea das imagens de 1988 e 1996 
com informação multitemporal de 1984 e 1992, respectivamente. 
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1984 – 1988; 1996 – 1999 

Execução p34 p35 p37 p53 p54 p57 

1 0,049 0,063 0,075 0,079 0,025 0,158 

2 0,025 0,030 0,067 0,077 0,055 0,163 

3 0,065 0,050 0,069 0,032 0,037 0,147 

4 0,019 0,024 0,042 0,076 0,061 0,154 

5 0,113 0,079 0,126 0,077 0,035 0,160 

6 0,133 0,054 0,131 0,031 0,036 0,151 

7 0,106 0,045 0,112 0,031 0,047 0,147 

8 0,008 0,069 0,071 0,077 0,054 0,159 

9 0,005 0,029 0,061 0,032 0,035 0,152 

10 0,111 0,039 0,116 0,030 0,042 0,157 

11 0,083 0,095 0,090 0,077 0,040 0,156 

12 0,083 0,053 0,090 0,079 0,047 0,162 

13 0,083 0,040 0,087 0,078 0,010 0,165 

14 0,057 0,029 0,061 0,030 0,034 0,157 

15 0,027 0,099 0,129 0,031 0,038 0,148 

16 0,083 0,057 0,109 0,033 0,044 0,151 

17 0,100 0,098 0,105 0,034 0,044 0,148 

18 0,050 0,061 0,070 0,077 0,058 0,156 

19 0,087 0,073 0,093 0,031 0,038 0,154 

20 0,085 0,052 0,092 0,032 0,037 0,151 
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Execução p64 p65 p67 p74 p75 Avaliação 

1 0,003 0,001 0,086 0,010 0,022 95,7 

2 0,019 0,005 0,065 0,004 0,018 95,7 

3 0,019 0,003 0,049 0,005 0,024 95,7 

4 0,015 0,011 0,092 0,015 0,034 95,6 

5 0,019 0,003 0,116 0,003 0,018 95,7 

6 0,021 0,010 0,091 0,004 0,018 95,6 

7 0,015 0,001 0,061 0,006 0,019 95,7 

8 0,016 0,004 0,045 0,013 0,022 95,7 

9 0,020 0,002 0,083 0,010 0,020 95,7 

10 0,001 0,005 0,051 0,005 0,019 95,7 

11 0,019 0,001 0,085 0,012 0,022 95,7 

12 0,051 0,008 0,121 0,011 0,025 95,6 

13 0,017 0,003 0,072 0,008 0,017 95,7 

14 0,017 0,004 0,057 0,007 0,029 95,7 

15 0,018 0,009 0,099 0,012 0,027 95,6 

16 0,019 0,005 0,105 0,010 0,019 95,7 

17 0,024 0,004 0,124 0,009 0,017 95,6 

18 0,003 0,002 0,070 0,019 0,029 95,7 

19 0,018 0,007 0,095 0,011 0,024 95,7 

20 0,013 0,008 0,079 0,010 0,017 95,7 

Tabela 51 – Valores de possibilidade de transição obtidos pelo ajuste automático em 
vinte execuções com base na interpretação simultânea das imagens de 1988 e 1999 
com informação multitemporal de 1984 e 1996, respectivamente. 
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1988 – 1992; 1992 – 1996 

Execução p34 p35 p37 p53 p54 p57 

1 0,012 0,032 0,009 0,059 0,145 0,110 

2 0,001 0,009 0,003 0,060 0,037 0,032 

3 0,003 0,003 0,004 0,059 0,035 0,032 

4 0,001 0,003 0,002 0,034 0,041 0,032 

5 0,003 0,033 0,004 0,063 0,049 0,035 

6 0,016 0,033 0,020 0,062 0,092 0,077 

7 0,004 0,008 0,002 0,061 0,128 0,109 

8 0,002 0,008 0,001 0,062 0,151 0,109 

9 0,013 0,060 0,011 0,058 0,132 0,114 

10 0,001 0,010 0,001 0,033 0,028 0,021 

11 0,014 0,008 0,012 0,061 0,046 0,035 

12 0,002 0,003 0,002 0,072 0,042 0,035 

13 0,002 0,003 0,001 0,007 0,047 0,034 

14 0,010 0,014 0,017 0,058 0,141 0,111 

15 0,010 0,015 0,009 0,058 0,142 0,113 

16 0,012 0,014 0,005 0,035 0,040 0,035 

17 0,003 0,018 0,003 0,071 0,121 0,086 

18 0,000 0,043 0,001 0,058 0,048 0,034 

19 0,001 0,001 0,002 0,065 0,141 0,114 

20 0,001 0,011 0,004 0,058 0,143 0,109 
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Execução p64 p65 p67 p74 p75 Avaliação 

1 0,022 0,058 0,038 0,003 0,002 95,5 

2 0,004 0,018 0,006 0,000 0,000 95,6 

3 0,002 0,013 0,004 0,008 0,003 95,4 

4 0,003 0,002 0,006 0,003 0,002 95,5 

5 0,005 0,036 0,022 0,004 0,003 95,6 

6 0,001 0,010 0,001 0,002 0,001 95,5 

7 0,097 0,110 0,116 0,009 0,015 95,4 

8 0,002 0,038 0,005 0,001 0,001 95,6 

9 0,010 0,010 0,017 0,002 0,002 95,5 

10 0,000 0,003 0,001 0,000 0,000 95,5 

11 0,031 0,019 0,047 0,001 0,003 95,5 

12 0,000 0,004 0,001 0,001 0,000 95,6 

13 0,027 0,018 0,046 0,004 0,002 95,5 

14 0,090 0,104 0,142 0,055 0,031 95,4 

15 0,013 0,040 0,025 0,003 0,003 95,5 

16 0,015 0,043 0,025 0,003 0,001 95,4 

17 0,001 0,009 0,001 0,001 0,000 95,6 

18 0,030 0,039 0,052 0,004 0,002 95,5 

19 0,000 0,009 0,001 0,000 0,001 95,7 

20 0,024 0,017 0,042 0,002 0,000 95,6 

Tabela 52 – Valores de possibilidade de transição obtidos pelo ajuste automático em 
vinte execuções com base na interpretação simultânea das imagens de 1992 e 1996 
com informação multitemporal de 1988 e 1992, respectivamente. 
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1988 – 1992; 1996 – 1999 

Execução p34 p35 p37 p53 p54 p57 

1 0,005 0,020 0,056 0,060 0,012 0,146 

2 0,006 0,005 0,055 0,061 0,043 0,154 

3 0,007 0,003 0,057 0,062 0,048 0,150 

4 0,008 0,005 0,054 0,058 0,050 0,157 

5 0,003 0,002 0,042 0,072 0,044 0,150 

6 0,008 0,024 0,045 0,059 0,036 0,145 

7 0,006 0,007 0,049 0,060 0,053 0,149 

8 0,010 0,006 0,046 0,065 0,045 0,161 

9 0,002 0,006 0,044 0,063 0,043 0,160 

10 0,012 0,017 0,056 0,063 0,039 0,152 

11 0,010 0,011 0,042 0,067 0,039 0,146 

12 0,013 0,010 0,043 0,070 0,042 0,156 

13 0,012 0,003 0,066 0,063 0,046 0,145 

14 0,004 0,012 0,059 0,075 0,053 0,151 

15 0,010 0,022 0,058 0,059 0,041 0,149 

16 0,018 0,015 0,054 0,059 0,023 0,146 

17 0,005 0,018 0,047 0,063 0,054 0,155 

18 0,013 0,022 0,053 0,063 0,039 0,157 

19 0,012 0,015 0,054 0,058 0,039 0,144 

20 0,013 0,022 0,046 0,058 0,047 0,151 
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Execução p64 p65 p67 p74 p75 Avaliação 

1 0,003 0,002 0,012 0,001 0,001 95,3 

2 0,008 0,009 0,039 0,021 0,018 95,2 

3 0,008 0,009 0,044 0,024 0,018 95,2 

4 0,004 0,004 0,005 0,003 0,002 95,3 

5 0,027 0,012 0,071 0,001 0,002 95,3 

6 0,004 0,000 0,011 0,001 0,001 95,3 

7 0,003 0,002 0,020 0,001 0,002 95,3 

8 0,008 0,004 0,027 0,003 0,003 95,3 

9 0,036 0,019 0,183 0,003 0,003 95,2 

10 0,003 0,002 0,016 0,005 0,001 95,2 

11 0,010 0,005 0,027 0,018 0,034 95,2 

12 0,088 0,046 0,292 0,021 0,020 95,1 

13 0,003 0,003 0,010 0,001 0,001 95,3 

14 0,010 0,003 0,027 0,004 0,003 95,3 

15 0,001 0,003 0,003 0,001 0,001 95,3 

16 0,002 0,005 0,009 0,004 0,002 95,3 

17 0,028 0,009 0,123 0,002 0,002 95,3 

18 0,010 0,005 0,023 0,008 0,007 95,2 

19 0,004 0,018 0,008 0,000 0,001 95,3 

20 0,028 0,004 0,057 0,004 0,002 95,2 

Tabela 53 – Valores de possibilidade de transição obtidos pelo ajuste automático em 
vinte execuções com base na interpretação simultânea das imagens de 1992 e 1999 
com informação multitemporal de 1988 e 1996, respectivamente. 
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1992 – 1996; 1996 – 1999 

Execução p34 p35 p37 p53 p54 p57 

1 0,168 0,037 0,298 0,155 0,299 0,145 

2 0,167 0,072 0,239 0,153 0,188 0,145 

3 0,185 0,058 0,256 0,161 0,340 0,146 

4 0,135 0,007 0,250 0,153 0,317 0,165 

5 0,169 0,018 0,276 0,161 0,328 0,164 

6 0,030 0,047 0,264 0,156 0,302 0,147 

7 0,035 0,039 0,013 0,153 0,294 0,149 

8 0,169 0,058 0,273 0,155 0,293 0,155 

9 0,139 0,067 0,259 0,153 0,339 0,149 

10 0,126 0,035 0,259 0,163 0,321 0,146 

11 0,166 0,071 0,263 0,156 0,320 0,155 

12 0,172 0,052 0,274 0,155 0,294 0,150 

13 0,171 0,071 0,283 0,161 0,187 0,157 

14 0,143 0,053 0,263 0,202 0,340 0,144 

15 0,036 0,061 0,260 0,158 0,178 0,151 

16 0,013 0,013 0,247 0,159 0,176 0,146 

17 0,093 0,061 0,237 0,155 0,336 0,155 

18 0,176 0,070 0,290 0,204 0,291 0,146 

19 0,073 0,049 0,281 0,160 0,304 0,155 

20 0,170 0,031 0,253 0,159 0,317 0,144 
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Execução p64 p65 p67 p74 p75 Avaliação 

1 0,028 0,093 0,007 0,044 0,020 95,0 

2 0,070 0,094 0,030 0,030 0,011 95,0 

3 0,070 0,094 0,012 0,002 0,004 95,0 

4 0,043 0,093 0,023 0,004 0,001 95,0 

5 0,069 0,092 0,019 0,004 0,009 95,0 

6 0,069 0,092 0,030 0,018 0,023 95,0 

7 0,069 0,093 0,030 0,024 0,011 95,0 

8 0,080 0,093 0,032 0,013 0,025 95,0 

9 0,070 0,094 0,017 0,024 0,004 95,0 

10 0,080 0,092 0,054 0,025 0,012 95,0 

11 0,041 0,092 0,027 0,019 0,014 95,0 

12 0,080 0,092 0,005 0,004 0,004 95,0 

13 0,068 0,092 0,023 0,004 0,016 95,0 

14 0,067 0,093 0,027 0,041 0,029 95,0 

15 0,079 0,093 0,046 0,040 0,029 95,0 

16 0,085 0,096 0,059 0,007 0,009 95,0 

17 0,070 0,094 0,007 0,000 0,001 95,0 

18 0,079 0,093 0,049 0,027 0,004 95,0 

19 0,080 0,093 0,045 0,024 0,013 95,0 

20 0,077 0,092 0,044 0,036 0,005 95,0 

Tabela 54 – Valores de possibilidade de transição obtidos pelo ajuste automático em 
vinte execuções com base na interpretação simultânea das imagens de 1996 e 1999 
com informação multitemporal de 1992 e 1996, respectivamente. 
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1984 – 1988; 1988 – 1992; 1992 – 1996 

Execução p34 p35 p37 p53 p54 p57 

1 0,009 0,014 0,017 0,066 0,085 0,113 

2 0,013 0,015 0,007 0,032 0,085 0,115 

3 0,003 0,003 0,019 0,065 0,086 0,115 

4 0,004 0,008 0,016 0,032 0,033 0,057 

5 0,002 0,001 0,000 0,031 0,082 0,113 

6 0,007 0,036 0,004 0,031 0,015 0,059 

7 0,012 0,006 0,006 0,034 0,093 0,126 

8 0,006 0,020 0,017 0,033 0,072 0,111 

9 0,007 0,004 0,013 0,063 0,084 0,116 

10 0,002 0,002 0,001 0,076 0,000 0,112 

11 0,013 0,004 0,004 0,030 0,087 0,119 

12 0,012 0,009 0,004 0,036 0,124 0,113 

13 0,015 0,004 0,009 0,065 0,065 0,112 

14 0,023 0,035 0,011 0,031 0,085 0,126 

15 0,020 0,059 0,009 0,030 0,010 0,036 

16 0,007 0,009 0,013 0,066 0,083 0,113 

17 0,008 0,019 0,004 0,032 0,083 0,124 

18 0,004 0,004 0,002 0,038 0,074 0,118 

19 0,013 0,019 0,006 0,065 0,082 0,124 

20 0,013 0,033 0,007 0,031 0,145 0,110 
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Execução p64 p65 p67 p74 p75 Avaliação 

1 0,021 0,018 0,024 0,008 0,020 95,6 

2 0,013 0,008 0,082 0,006 0,019 95,6 

3 0,015 0,010 0,017 0,012 0,020 95,6 

4 0,000 0,002 0,006 0,001 0,001 95,6 

5 0,007 0,003 0,042 0,007 0,023 95,7 

6 0,002 0,003 0,042 0,018 0,032 95,6 

7 0,015 0,009 0,106 0,013 0,027 95,6 

8 0,001 0,002 0,004 0,008 0,025 95,6 

9 0,015 0,009 0,077 0,028 0,027 95,6 

10 0,001 0,002 0,002 0,003 0,025 95,7 

11 0,015 0,010 0,022 0,019 0,032 95,6 

12 0,022 0,009 0,077 0,020 0,032 95,6 

13 0,015 0,009 0,097 0,003 0,022 95,6 

14 0,013 0,010 0,090 0,006 0,027 95,6 

15 0,015 0,007 0,059 0,012 0,023 95,6 

16 0,015 0,009 0,085 0,010 0,018 95,6 

17 0,013 0,007 0,062 0,010 0,023 95,6 

18 0,015 0,009 0,094 0,008 0,020 95,6 

19 0,018 0,007 0,070 0,028 0,025 95,6 

20 0,013 0,009 0,076 0,033 0,037 95,6 

Tabela 55 – Valores de possibilidade de transição obtidos pelo ajuste automático em 
vinte execuções com base na interpretação simultânea das imagens de 1988, 1992 e 
1996 com informação multitemporal de 1984, 1988 e 1992, respectivamente. 
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1984-1992 

Execução p34 p35 p37 p53 p54 p57 p63 

1 0,002 0,015 0,014 0,006 0,002 0,176 0,003 

2 0,255 0,180 0,105 0,015 0,029 0,112 0,013 

3 0,003 0,056 0,023 0,005 0,014 0,114 0,004 

4 0,250 0,185 0,096 0,019 0,035 0,113 0,021 

5 0,006 0,036 0,021 0,010 0,006 0,109 0,021 

6 0,008 0,047 0,007 0,004 0,015 0,124 0,012 

7 0,191 0,147 0,125 0,002 0,113 0,117 0,018 

8 0,003 0,001 0,003 0,003 0,009 0,117 0,008 

9 0,258 0,160 0,077 0,013 0,113 0,114 0,017 

10 0,001 0,002 0,004 0,000 0,000 0,600 0,000 

11 0,202 0,143 0,124 0,011 0,017 0,127 0,018 

12 0,005 0,019 0,002 0,020 0,034 0,112 0,056 

13 0,204 0,205 0,069 0,015 0,110 0,115 0,019 

14 0,012 0,068 0,065 0,010 0,006 0,125 0,009 

15 0,008 0,041 0,015 0,002 0,006 0,119 0,008 

16 0,262 0,162 0,170 0,008 0,112 0,129 0,019 

17 0,186 0,223 0,109 0,012 0,022 0,113 0,013 

18 0,000 0,000 0,000 0,001 0,001 0,111 0,006 

19 0,001 0,000 0,003 0,006 0,114 0,115 0,014 

20 0,200 0,284 0,122 0,013 0,022 0,117 0,017 
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Execução p64 p65 p67 p73 p74 p75 Avaliação 

1 0,030 0,003 0,059 0,003 0,002 0,010 93,3 

2 0,232 0,058 0,661 0,021 0,008 0,149 93,1 

3 0,001 0,007 0,131 0,002 0,004 0,018 93,3 

4 0,123 0,069 0,368 0,018 0,055 0,077 93,1 

5 0,129 0,042 0,410 0,006 0,008 0,075 93,3 

6 0,005 0,007 0,222 0,011 0,058 0,039 93,3 

7 0,116 0,077 0,374 0,010 0,058 0,076 93,1 

8 0,016 0,031 0,315 0,012 0,061 0,040 93,4 

9 0,078 0,039 0,265 0,011 0,043 0,041 93,2 

10 0,002 0,001 0,010 0,000 0,001 0,001 93,4 

11 0,116 0,011 0,901 0,025 0,005 0,181 93,1 

12 0,112 0,116 0,850 0,028 0,065 0,180 93,2 

13 0,077 0,040 0,227 0,007 0,014 0,040 93,2 

14 0,072 0,023 0,355 0,005 0,012 0,042 93,3 

15 0,023 0,006 0,089 0,005 0,016 0,012 93,3 

16 0,072 0,033 0,172 0,008 0,022 0,039 93,2 

17 0,137 0,041 0,744 0,004 0,027 0,078 93,1 

18 0,005 0,009 0,127 0,005 0,028 0,020 93,5 

19 0,047 0,031 0,222 0,014 0,063 0,042 93,5 

20 0,077 0,015 0,274 0,007 0,021 0,037 93,1 

Tabela 56 – Valores de possibilidade de transição obtidos pelo ajuste automático em 
vinte execuções com base na interpretação de 1992 e informação multitemporal de 
1984. 
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1988-1996 

Execução p34 p35 p37 p53 p54 p57 p63 

1 0,246 0,107 0,264 0,149 0,523 0,049 0,023 

2 0,231 0,121 0,274 0,168 0,517 0,046 0,075 

3 0,101 0,232 0,047 0,145 0,357 0,072 0,120 

4 0,224 0,069 0,060 0,145 0,346 0,087 0,105 

5 0,093 0,014 0,042 0,143 0,339 0,071 0,069 

6 0,099 0,242 0,283 0,148 0,516 0,102 0,040 

7 0,219 0,066 0,061 0,145 0,346 0,077 0,094 

8 0,243 0,102 0,073 0,154 0,355 0,053 0,057 

9 0,228 0,159 0,291 0,146 0,448 0,058 0,059 

10 0,096 0,040 0,037 0,144 0,354 0,094 0,048 

11 0,062 0,167 0,300 0,166 0,522 0,028 0,055 

12 0,144 0,151 0,282 0,151 0,522 0,032 0,050 

13 0,182 0,124 0,277 0,161 0,529 0,058 0,027 

14 0,162 0,108 0,277 0,144 0,531 0,077 0,072 

15 0,239 0,071 0,071 0,144 0,359 0,052 0,092 

16 0,104 0,038 0,023 0,143 0,347 0,086 0,062 

17 0,127 0,071 0,260 0,087 0,353 0,052 0,028 

18 0,238 0,057 0,070 0,143 0,359 0,099 0,084 

19 0,225 0,069 0,054 0,148 0,339 0,078 0,061 

20 0,138 0,023 0,060 0,149 0,362 0,092 0,014 
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Execução p64 p65 p67 p73 p74 p75 Avaliação 

1 0,087 0,094 0,050 0,014 0,029 0,012 92,5 

2 0,109 0,129 0,042 0,012 0,024 0,016 92,5 

3 0,120 0,130 0,030 0,019 0,017 0,016 92,5 

4 0,134 0,130 0,082 0,009 0,015 0,020 92,6 

5 0,139 0,129 0,045 0,017 0,029 0,016 92,5 

6 0,101 0,208 0,096 0,031 0,026 0,004 92,5 

7 0,145 0,110 0,081 0,006 0,065 0,000 92,5 

8 0,129 0,094 0,015 0,037 0,024 0,017 92,6 

9 0,118 0,095 0,010 0,022 0,004 0,006 92,5 

10 0,177 0,159 0,082 0,031 0,008 0,019 92,5 

11 0,061 0,097 0,008 0,022 0,006 0,018 92,5 

12 0,085 0,094 0,041 0,030 0,079 0,010 92,5 

13 0,022 0,097 0,012 0,035 0,010 0,042 92,5 

14 0,118 0,131 0,058 0,010 0,050 0,013 92,5 

15 0,059 0,131 0,036 0,012 0,019 0,032 92,6 

16 0,109 0,129 0,073 0,037 0,068 0,027 92,5 

17 0,114 0,142 0,035 0,014 0,030 0,026 92,4 

18 0,097 0,198 0,106 0,021 0,045 0,006 92,6 

19 0,125 0,128 0,059 0,028 0,028 0,008 92,6 

20 0,035 0,131 0,007 0,013 0,004 0,013 92,5 

Tabela 57 – Valores de possibilidade de transição obtidos pelo ajuste automático em 
vinte execuções com base na interpretação de 1996 e informação multitemporal de 
1988. 
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1992-1999 

Execução p34 p35 p37 p53 p54 p57 p63 

1 0,103 0,132 0,367 0,037 0,324 0,147 0,022 

2 0,148 0,098 0,363 0,041 0,349 0,160 0,042 

3 0,180 0,078 0,428 0,012 0,167 0,147 0,034 

4 0,140 0,084 0,443 0,035 0,348 0,148 0,034 

5 0,132 0,118 0,370 0,040 0,356 0,154 0,017 

6 0,031 0,136 0,492 0,015 0,270 0,149 0,024 

7 0,128 0,098 0,365 0,021 0,165 0,162 0,022 

8 0,122 0,090 0,417 0,013 0,166 0,153 0,021 

9 0,131 0,109 0,468 0,032 0,157 0,154 0,035 

10 0,087 0,114 0,352 0,031 0,350 0,143 0,013 

11 0,016 0,162 0,420 0,012 0,162 0,146 0,036 

12 0,028 0,143 0,461 0,015 0,153 0,148 0,049 

13 0,110 0,053 0,372 0,008 0,164 0,157 0,035 

14 0,138 0,021 0,393 0,018 0,351 0,151 0,034 

15 0,085 0,140 0,382 0,038 0,427 0,151 0,027 

16 0,077 0,117 0,356 0,035 0,332 0,162 0,034 

17 0,119 0,078 0,417 0,161 0,434 0,036 0,015 

18 0,016 0,145 0,381 0,037 0,434 0,160 0,029 

19 0,125 0,024 0,385 0,032 0,441 0,153 0,018 

20 0,068 0,108 0,371 0,035 0,427 0,175 0,019 
 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0321200/CA



168 

Execução p64 p65 p67 p73 p74 p75 Avaliação 

1 0,098 0,092 0,091 0,011 0,030 0,010 91,6 

2 0,071 0,091 0,057 0,012 0,030 0,012 91,6 

3 0,084 0,092 0,025 0,007 0,009 0,009 91,6 

4 0,092 0,090 0,010 0,013 0,014 0,017 91,6 

5 0,038 0,093 0,036 0,004 0,006 0,003 91,5 

6 0,014 0,078 0,007 0,008 0,024 0,006 91,6 

7 0,071 0,092 0,012 0,003 0,018 0,005 91,6 

8 0,034 0,091 0,093 0,005 0,026 0,007 91,6 

9 0,010 0,093 0,089 0,006 0,033 0,006 91,6 

10 0,015 0,092 0,028 0,004 0,004 0,016 91,6 

11 0,063 0,091 0,052 0,007 0,027 0,004 91,6 

12 0,074 0,237 0,002 0,002 0,019 0,000 91,5 

13 0,030 0,092 0,075 0,006 0,011 0,017 91,6 

14 0,042 0,091 0,071 0,016 0,040 0,003 91,6 

15 0,038 0,092 0,039 0,023 0,003 0,011 91,6 

16 0,034 0,092 0,101 0,003 0,005 0,008 91,6 

17 0,059 0,019 0,026 0,012 0,013 0,007 91,4 

18 0,061 0,091 0,020 0,004 0,008 0,002 91,6 

19 0,069 0,092 0,057 0,011 0,039 0,008 91,6 

20 0,078 0,092 0,030 0,009 0,009 0,004 91,6 

Tabela 58 – Valores de possibilidade de transição obtidos pelo ajuste automático em 
vinte execuções com base na interpretação de 1999 e informação multitemporal de 
1992. 
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1984-1996 

Execução p34 p35 p37 p53 p54 p57 p63 

1 0,280 0,107 0,191 0,047 0,879 0,256 0,073 

2 0,285 0,154 0,216 0,184 0,846 0,201 0,103 

3 0,017 0,014 0,208 0,056 0,344 0,231 0,112 

4 0,190 0,118 0,237 0,192 0,718 0,099 0,150 

5 0,124 0,138 0,222 0,210 0,761 0,158 0,127 

6 0,149 0,130 0,208 0,165 0,861 0,185 0,146 

7 0,179 0,086 0,197 0,092 0,847 0,201 0,080 

8 0,185 0,115 0,221 0,037 0,855 0,211 0,020 

9 0,006 0,066 0,210 0,083 0,871 0,206 0,024 

10 0,098 0,170 0,243 0,200 0,858 0,111 0,180 

11 0,286 0,047 0,204 0,117 0,835 0,202 0,126 

12 0,219 0,097 0,250 0,074 0,859 0,206 0,094 

13 0,281 0,197 0,054 0,167 0,694 0,190 0,119 

14 0,214 0,151 0,257 0,202 0,859 0,119 0,136 

15 0,070 0,057 0,203 0,076 0,316 0,216 0,193 

16 0,082 0,117 0,205 0,129 0,873 0,198 0,114 

17 0,154 0,104 0,189 0,185 0,859 0,097 0,162 

18 0,159 0,147 0,205 0,067 0,859 0,211 0,238 

19 0,271 0,082 0,190 0,128 0,531 0,192 0,239 

20 0,285 0,162 0,188 0,141 0,857 0,195 0,054 
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Execução p64 p65 p67 p73 p74 p75 Avaliação 

1 0,259 0,201 0,315 0,025 0,038 0,031 90,1 

2 0,562 0,386 0,589 0,042 0,067 0,034 90,0 

3 0,288 0,192 0,303 0,038 0,041 0,042 90,1 

4 0,259 0,174 0,269 0,041 0,022 0,012 90,1 

5 0,231 0,171 0,261 0,018 0,059 0,041 90,1 

6 0,173 0,066 0,215 0,025 0,038 0,017 90,1 

7 0,171 0,130 0,217 0,016 0,044 0,011 90,1 

8 0,276 0,185 0,288 0,035 0,037 0,042 90,2 

9 0,303 0,186 0,305 0,017 0,063 0,041 90,2 

10 0,226 0,127 0,274 0,024 0,034 0,041 90,1 

11 0,301 0,202 0,315 0,041 0,058 0,027 90,1 

12 0,199 0,146 0,266 0,037 0,040 0,030 90,1 

13 0,223 0,184 0,298 0,029 0,039 0,032 89,9 

14 0,310 0,242 0,412 0,027 0,027 0,026 90,1 

15 0,313 0,183 0,281 0,023 0,061 0,042 90,1 

16 0,326 0,215 0,334 0,041 0,040 0,023 90,1 

17 0,290 0,212 0,328 0,038 0,026 0,021 90,1 

18 0,315 0,240 0,415 0,041 0,026 0,033 90,1 

19 0,406 0,270 0,411 0,004 0,059 0,041 90,0 

20 0,144 0,098 0,156 0,029 0,011 0,031 90,2 

Tabela 59 – Valores de possibilidade de transição obtidos pelo ajuste automático em 
vinte execuções com base na interpretação de 1996 e informação multitemporal de 
1984. 
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1988-1999 

Execução p34 p35 p37 p53 p54 p57 p63 

1 0,080 0,053 0,448 0,072 0,357 0,173 0,047 

2 0,184 0,063 0,473 0,097 0,347 0,161 0,083 

3 0,242 0,130 0,630 0,122 0,346 0,154 0,018 

4 0,161 0,074 0,459 0,096 0,338 0,152 0,060 

5 0,150 0,117 0,415 0,106 0,341 0,160 0,091 

6 0,136 0,091 0,530 0,105 0,349 0,163 0,032 

7 0,037 0,057 0,472 0,102 0,347 0,154 0,030 

8 0,204 0,073 0,544 0,060 0,344 0,160 0,078 

9 0,242 0,227 0,620 0,163 0,346 0,056 0,038 

10 0,185 0,128 0,440 0,106 0,346 0,152 0,035 

11 0,111 0,061 0,426 0,103 0,343 0,159 0,081 

12 0,136 0,096 0,746 0,105 0,350 0,156 0,015 

13 0,062 0,145 0,410 0,106 0,328 0,159 0,007 

14 0,051 0,117 0,448 0,105 0,344 0,153 0,105 

15 0,089 0,157 0,433 0,111 0,345 0,158 0,059 

16 0,081 0,152 0,453 0,083 0,346 0,157 0,101 

17 0,157 0,098 0,466 0,104 0,350 0,159 0,067 

18 0,030 0,088 0,456 0,105 0,327 0,155 0,096 

19 0,046 0,031 0,443 0,105 0,344 0,151 0,091 

20 0,181 0,138 0,459 0,105 0,451 0,171 0,103 
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Execução p64 p65 p67 p73 p74 p75 Avaliação 

1 0,314 0,250 0,144 0,102 0,173 0,172 89,1 

2 0,305 0,244 0,105 0,110 0,108 0,165 89,2 

3 0,333 0,257 0,170 0,118 0,082 0,170 89,1 

4 0,288 0,229 0,077 0,105 0,174 0,105 89,1 

5 0,319 0,250 0,151 0,088 0,154 0,165 89,2 

6 0,436 0,275 0,219 0,005 0,026 0,011 89,2 

7 0,340 0,274 0,057 0,010 0,020 0,006 89,2 

8 0,295 0,233 0,132 0,104 0,173 0,167 89,2 

9 0,122 0,092 0,048 0,068 0,164 0,166 89,0 

10 0,288 0,276 0,127 0,006 0,093 0,173 89,1 

11 0,307 0,246 0,047 0,042 0,173 0,080 89,1 

12 0,083 0,057 0,056 0,010 0,015 0,004 89,1 

13 0,084 0,258 0,017 0,002 0,004 0,013 89,1 

14 0,169 0,279 0,145 0,100 0,166 0,167 89,1 

15 0,234 0,252 0,067 0,003 0,024 0,005 89,1 

16 0,319 0,245 0,081 0,105 0,115 0,174 89,2 

17 0,332 0,266 0,133 0,060 0,166 0,184 89,2 

18 0,345 0,271 0,111 0,093 0,169 0,166 89,1 

19 0,308 0,238 0,115 0,093 0,087 0,169 89,2 

20 0,328 0,271 0,178 0,084 0,129 0,169 89,1 

Tabela 60 – Valores de possibilidade de transição obtidos pelo ajuste automático em 
vinte execuções com base na interpretação de 1999 e informação multitemporal de 
1988. 
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